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Questões de Dia 

BRAZIL 

  

  

  

aís irmão de Portugal, so- 
bremancira nos deve in- 

teressar o que se passa do ou- 
tro lado do Oceano nêsse vas- 
to empório cobiçado pelos vi- 
zinhos... de todos os conti- 
nentes—o Brasil, que os nos- 
sos antepassados desbravaram 
e transformaram na mais po- 
derosa nação da Antérica do 
Sul, 

Triste coisa é a guerra, aque- 
le monstro gue já Vieira -pre- 
cisamente na tribuna sagrada 
«daquela provincia portuguesa 
descreve. de forma imortal, de- 
pois de os portugueses terem 
expulsado os ltolandeses da- 
aqueles territórios que só um 
«lia deixaríamos, quando pu- 
«dessem emancipar-se, 

E a guerra civil é ainda! 
monstro bem mais reprgnante,) 

muito mais para recear e pa- 
ra estigmatizar... 

Ninguém, crémno-lo sincera- 
mente, com certeza deixou po- 
às sentir prazer intimo entre 
nós ao ver cessar as hostilida- 
«les entre irmãos, que. muitos 

trucidaram e deixaram artaza- 
da por muito tempo -a situa- 
tio económica « financeira do 
seu próprio país. 

Quem fôra acreditar nos te- 
legramas dos vizinhos, supo- 
ria outro o resultado da. con- 
tenda interna: a única verdade 
é queo ambiente é indispensa- 
vel a toda e qualquer revolu- 
cão e que não basta a mobili- 
zação de soldados, que é in: 
dispensável a dos cidadãos, e 
que quando esta não tem lu 
gar; o triunfo não os pode se- 
cundar—como também suce- 
den na recente revolução es- 
panhola de; Sanjurjo. 

Que nos importa, quando 
se trata de wna guerra entre 
irmãos,qual é vencido e qual 
é orvencedor?-—O vencedor 
afinal, é o que a história glori- 
ficar, e esta necessita do san- 
gue-frio que quâsi sempre fal- 
ta aos contemporâneos. 

Venceram os que estavam 
no poder? E" a vitória mais fá 
eil. Mas ela será maior se 
eles se apressarem a legalizar 
de factor a sua situação, pro- 

movendo as eleições e a con- 
sulta ao eleitorado da nação: 
só então a verdadeira, vitória 
terá lugar e. felizes daqueles 
que a souberem devidamente 
inspirar... 

  

A PROPOSITO DO 5 DE OUTUBRO! 

BLICA COM UM 

Encontrei á dias em Lisboa; um amigo dos de infancia, que-tiltina mens 
te tem mostrado pelos seus escritos, as suas ideias retrógadas. 

Sentádos á mêsa dum café, e depois de abordarmos vários assuntos po- 
liticos, disse-lhe com aquela sinceridade que me caracterisa, 

-—Com a jugulação do último movimento monárquicoem Espanha, vós, 
os monárquicos portuguêses, deveis ter mais um vivo exemplo, uma verdadei- 
ta lição. . 

—Sim... concordo! disse ele melancolicamente. 
É eu, aproveitando a sua desilusão, repostei com energia: 
— Se conicordas!,,. E muito mais desde que se entrou nos 23 aros, que 

, 4a . fe 
a mocidade está investida na alta missão de representar o Povo português, re- - 
presentando o esfôrço e o heroismo duma raça, que soube talhar na Península, 
-—€ para sempre—uma Pátria á parte. : 

Esqueces-te de que nos dias 3, 4 e 5 de Outubro; o Povo, o Exército ca 
Marinha se uniram no mesmo pensamento de libertação, na mesma pura as- 
piração de rejuvenescer uma Pátria, que o congreganismo jesuitico parecia ter 
envelhecido e a subserviência e scepticismo de politicos decrépitos e sem fé 
parecia ter abastardado Portugal, fantasma então duma Nação, ressuscitou en- 
tão perante o Mundo, e a República foi para todos, a grande esperança de dias 
melhores, mais pespeites e mais humanos pata Portugal. 

" Encontrou a República imediatamente pela sua frente inimigos, que se a: 
gitaram contra ela, principalmente a REACÇÃO religiosa, que via no regime 
a vive Luz que ia aclarar os espíritos obcecados pelo cleticalismo que então 
em tudo mandava, punha e dispunha. 

A República veiu proclamar a vontade dum povo desejoso da Leie da 
Justiça, derrubando assim os previlégios, de que se serviam os senhores, 

—Mas a República tem tido os seus êrros? —disse-me o interlocutor, que 
até ali me tinho escutado silenciosamente. 

— Sim”... mas ela resistiu e sempre, aos erros e desvarios dos seus ho= 
“ mens, E alguns decerto, julgando-a servir com amôr proprio de bom e leais 
republicanos etratam. 

-—Mas meu caro e bom amigo... terminemos! Não achas melhor? 
- Sim, mas vós adversários da República, tendes de reconhecer que nos» 

sa força é tamanha e está entranhada no sentimento da Nação que, para ata- 
cá-la, era ainda forçoso invocar-lhe o nome. É! que na nossa alma, a palavra 
República está gravada até à morte, como o de uma mãe amantissima, que 
amparamos e não queremos que ela se perca. 

—Tens razão, o Mudo não volta para tráz!... 
Cá fóra passava um regimento, e o meu, amigo respeitosamente tirouo 

chapeu.á bandeira verde —rubra, as côres da bandeira que nos há-de amartalhar. 

CARLOS REGUEIRA SANTOS       
  

    Todavia seja-nos permitido 
apenas dizer que o periodo: 

post-revolucionario deve sem: MANUEL DOMINGUES 
pre sero mais breve possivel. | 
Quem sabe, se assim o tives- NINA 
se resolvido o govêrno do Rio 
de Janeiro, se não se teriam) De passagem de S. Pedro 

Dr. Manuel Augusto 8. 

Carrelo - 

Vindo de Lisboa, em visita 
evitado tantas mortes despe-|do Sul, onde esteve aqui ála seus pais, retirando-se: em 
zas e calamidades, como são| dias, seguiu para Lisboa, o seguida, esteve 

grande capitalista nosso con-| em Cacia o Ex.tº Sr. Dr. Ma- 
terraneo, e assinante sr. Ma-| nel Augusto Simões Carrelo, 

as de uma guerra civil! 

O Paraiso 
Em frente à Capitania 

AVEIRO 
4 

nuel Domingues Nina.   

cumprimentos de uma feliz via- 
gem,   

a
 

aqui á dias 

abalisado clinico n'aquela ci- 
Para: este vão os nossos| dade. 

Felicitamos. sia Ex. por 
uma boa viagem, 

«e 

Casamento 

  

Com certo lusimento teve 
lugar no domingo p. p. o en- 
lace matrimonial da menina 
Alice Candida Simões. de Fi- 
gueiredo, filha da sr.* Maria 
Simões de Moura, e de An- 
selmo Figueiredo d'Almeida 
do lugat de Sarrazola, com o 
sr, Manuel Goines Vieira, da 
freguesia da S." da Olória de 
Aveiro, e, ferrador na Rua do 
Catril d'aquela cidade; filho 
do sr. Hilatio Gomes, c de 
Adelaide Vieira da mesma ci- 
dade. 

Setviram de padrinhos por 
parte da noiva, os seus primos 
sr. António. Figueiredo. d'Al- 
meida, grande industrial de 
Panificação em Etmezinde, e 
sua dedicada esposa s.* D. 
Alzira Rosa Martins de Figuei- 

Iredo, e, por parte.do noivo, o 

st. Alberto Vaz Pinto, Dig."º 
1º Sergento enfermeiro de-ca- 
valaria 8 de Aveiro, e sua es 
posa D. Matia da Gloria, Pin- 
to. 

Após a cetimonia-religiosa, 
foi servido eim casa dos Pais 
da noiva um copo d'agua a 
todos os convidados, que 
eram em grande n.º, 

Aos pais dos noivos, aqui 
lhe patenteamos as nossas sin- 
ceras felicitações, porque, tan- 
to a familia Pigueiredo, como 
a familia Gomes Vieita, são 
dignos de todos os elogios, 

Para os noivos, aqui lhes 
endireçamos os nossos mais 
ardentes votos de prosperida- 
des, de que ambos são dignos. 

to 

'Manuel dos Santos 
Neto 

Apóz de umas semanas, de 
«estáda em Mataduços e praia 
da Torreira, já seguiu para Lis- 
boa, onde e grande industrial 
de Panificação, o nosso amigo 
c assinante;sr.. Manuel.dos S. 
Neto. 

Este nosso amigo, não quiz 
ausentar-se da sua terra natal 
Mataduços, 'sem vir apresen- 
tar as suas desperdidas a esta 
redacção, fazendo-se acampa- 
nhar para esse flny dê seu 
compadre, tambem nosso a- 
migo sr. Ernesto Fernandes 
da Silva. 

A estes nossos assinantes, 
aqui lhes patenteamos os nos- 
sos mais sincerosagradecimen- 
tos pelas suas amaveis aten- 
ções que desde sempte dispen- 
saram ao “Ecos de Caciar. 

E para Mantel dos Santos 
Neto, vão os nossos cumpri- 
mentos, de uma feliz viagem, 

  

 



VURS 
ama dd PARA CuI 

Estiveram nesta redacção 

apresentar as suas despedidas, 

na sua'retirada para Coimbra, 

os Ex.” Srs. Dr, Ernesto de 

Melo Gomes, José Maria Re- 
go Costa Matos e Auyusto é 
Silva Gareia. 

Aqui lhes agradecemos muí- 

to penhoradamente todas as 

suas atenções que durante o 

tempo da sua estada aqu na 

Quintã, sempre nos dispen- 

saram. 

  

e 

Câncio Mendes 

Retirou-se para Alhandra no 

passado dia 10 do corrente 0 nos- 

so partienlar amigo er. Cânciol 

José Rodrigues Mendes. 

Os nossos cumprimentos de 
boa viagem. 

      

João Dias Pereira 

Com destino a Alcobaça onde 

egrandeindustrial de Panificação, 

retirou-se no dia 13 do corrente 

mês, e acompanhado com sua 

esposa e filhinha o conterraneo 

e amigo sr. João Dias Pereira. 

Para esto, vai um apertado a- 

braço de boa viagem. 

da. 

a E 

a 

  

sar, enco   gem de pe 

  
  

 EGOS DE CACIA 

  

ria Emilia Páscoa 
póz de um inumero tempo de estada no leito, na sua casa em Lisboa, com 

+ im doloroso e horrivel sofrimento, foi ceifada inesperadamente quando 

ainda estava em viver; apenas com 50 anos de edade, 

aos carinhos de seu dedicado esposo e nosso querido 

nossa conterrânea e prima Maria Emilia Pasçoa. 
Apezar de uma primorosa assistencia clinica, e com os recursos da cirurgia, 

que ali se não fizeram sentir, não foi possivel moditicara sua nefasta marcha, 

deixando na viuvêz um esposo estremecido. E a u 

O seu funeral que teve lugar no dia seguinte, foi uma verdadeira homena- 

para sima de umas 300 pessoas, o que 

não é para estranhar dadas as relações de simpatia que durante muitos anos 

n'aquela cidade conquistou. 
Para o desolado viuvo, nosso particular am 

mergulhado na mais pungente dôr; o «Ecos de Cacia» apresenta por este meio 

a expressão mais sincera das suas sentidas condulencias. 

Que descance em paz a nossa conterrânca e prima Maria Emilia Pascoa. 

  

ando-se nes 

amigo sr. João da Cruz, a 

igo sr. João da Cruz, que ficou 

- 
  

no dia 26 do mês p. p. 

z 

     
  

Antonio Lourenço 

Após a estada aqui na com- 
pauhia de todos os seus durante 

um inês, acaba de se auzentar 

com destino a Lisboa aonde per- 
tenso 4 Panificação, o nosso ve- 
lho amigo er. Antonio Loutenço, 
que se fêz acompanhar de seu 
filho João Lomenço, 

A este nosão conterranso, aqui 

lhe endireçamos us nossas felici- 
tações de uma feliz visgem, us- 
eim como a seu filho João. 

  

-0- 

Manuel R. de Carvalho 

Vindo de Lisboa, aonde é gran- 
de comerciante, está aqui por 
nns dias, seguindo para a praia 
da Torreira, o nosso assinante, o 
amigo sr. Manuvl Rodrigues de 
Carvalho. 

Os nossos cumprin:entos. 
———— aq 

Manuel N. da Trindade 

Após de 8 dins de estada no 
seio de sua familia em Angeja. 
retirou-se para Santarem onde é 
grande industrial de Panificação 
o nosso assinantessr. Manuel Nu- 
nes da Trindade, 

Para este, os nossos eumpri- 
mentos de uma feliz viagem. 

    

“Dr. Armando R, Simões 

A continuar os seus estudos 
retirou-se na' semana p. p. para 
Coimbra, o nosso conterraneo 
e quintanista de Medecina, sr. 
Dr. Armando Rodrigues Si- 
mões. 

Para este, aquilhe patentea- 
mos os nossos cumprimentos 
de uma bôa viagem. 

Dr. Cristiano R. Nina 

  

Apóz d'uma estada aqui em 
Cacia, retirou-se para Lisboa 
já na semana p. p. este abali- 
sado clinico, e nosso conter- 
raneo e assinante sr. Dr. Cris: 
tiano Rodrigues Nina. 

Fasemos votos para que sua 
Ex.º tenha tido uma feliz via- 
gem. 

  

Sem ti, é tudo escuro ao meu 

«DORME 
Fugiste para o Céu, filho querido, - 

Deixando-me sózinho, a solugar; 

  

Sem norte, sem faról, ando perdido. .., 

Ai, quem me dera a mim ter-te seguido, 

Ao pé de ti poder dormir, sonhar! 

Nos meus braços teu corpo acaleniar, 

Cantando-te um solau enternecido! 

Filho do meu amor, filhinho amado, 

Dorme, dorme um soninho socegado, 

E sonha um lindo sonho auroreal! 

E que não saibas nunca a dôr pungente 

Que me lacera continuadamente 

O coração de pai, como um punhall 

Dizia 

olhar; 

De risos enchia a casa, 

Enquanto alegre fulgava, 

la tudo nºunia rasa... 
Até que o sono o prostrava. 

E contemplando-o, pensava, 

—Se, 

Corria o tempo veloz, 
Eu alegre e satisfeita... 
Levou-m'o a morte feroz... “ 
Deixou-me a vida desfeita!!! 

Primeiros 

Quando Ele... 
Acordando, se sorria, 
Lembrava a rosa louçã, 
Saudaudo risonha o dia, 

'Bom dia, minha mãesinha; 
Chilreando alegremente, 
Saltitava na caminha. 

Que com os anjos brincava, 
Como eu feliz me sential,.. 

de manhã, 

então docemente; 

a dormirse sorria... 

Alda. 

  

  

Agradecimento 

  

Eu abaixo assinado, pro- 

fundamente sensibilisado, e 

no receio de cometer qualquer 

falta, venho por este meio 

agradecer muito penhorada- 

mente a todas as pessos que 

se interessaram pela marcha 

da doença de minha esposa, 

e bem assim a todas aquelas 

até à sua ultima morada a sua 

sempre chorada companheira 

Lix.“ R. de S. Bento 464 

JOÃO DA CRUZ. 
     

   

    

antónio Pereira Du 
exames 

  

Vindodas Pedras Salgadas. 

onde esteve por algum tempo, 
encontra-se aqui na Quintão 
nósso amigo e conterraneo sr. 
António Pereira Duarte.   Visado pela Comissão 

de Censura, 
Para este vão os nossos 

cumprimentos. 

que se dignaram acompanhar | 

D. Leonor Beires do 

Vale Nunes da silva 

  

  

moer veres 
emencrmcestrs 7 

' 

Vinda da finda praiade Mi- 
ramar encóntra-se em casa de 
seu estremecido pai, o Ex.”º 
Sr. Conselheiro Dr. Nunes da 
Silva, à inademoiselle D.Leo- 

nor Beires do Vale Nunes da 
Silva, que se fêz acompanhar 
de seus sobrinhos Fernando e 
José. 

Bem vindo seja pois. 
mer 

Manuel Nunes Ferreira 

Depois de obter timas me- 
lhoras, tornou a recahirso lei 

vêz com mais gra- 

e distinto republica- 

no, e proprietario nesta loca- 
lidade sr. Manuel Nunes Fer- 
reira. ; 

O «Ecos de Caciar fáz vo- 
tos pelas suas rapidas melho- 
ras. 

DR. TOMAZ D'AQUINO 

  

    Medico 

Às obras na nossa Igreja 
Já começaram, como aqui 

tivemos ocasião de dizer, as 
obras na nossa Igreja, obras 
estas qlie são feitas com o sal- 
do das Pasturas alirealisadas. 

» Como tambem já tivemos 
ocasião de dizer, estas obras 
consiste em revestir com a- 
zulego meias prredes no in- 
terior da mesma. 

E seu empreiteiro o mestre 
[dobras sr. Alberto d'Azevede, 

Como estas obras são para 
alguma demora, todos osactos 
religiosos são feitos na cape- 
ta do Espirito Santo em Cacia. 

“Padaria 
FT RespASSA-SE uma em 
frente á Praça de Pardelhas, co- 
sendo bem, tendo todas as de- 
nendencias que a lei exige, 

  

. Si EM 

S. Simão 
Aproxima-se o dia do pa- 

droeiro da Quintã, sem que 
os habitantes d'este logar se 
mexam), para esse fim, poisque 
segundo ao que vos disem, 
este ano fica mesmo sem na- 

da. 
Para tudo é preciso sórte, 

mas como nasceu no Inverno... 

Pobre S. Simão, que até nis- 
so não foste feliz. 

—— meg 

Troca de Tiros 

Na noite de segun 'a para ter- 
ca-feira, ouve troca de tiros ali 
no Valcôvo, entre os srs. seran- 
deiros, que vendo-se livres das 
autoridades, tratam de fazer ex- 
períencia das suas aritias, de que 
constantemente andam munidos; 
gostos estes, de mau grado por- 
que as suas detonações fiseram 
subsaltar quasi todos os habitan- 
tes deste logar. 

Era bom que estes srs. fossem 
um pouco mais prodentes, 

Aqui pedimos | providencias 
ás autoridades locais, para que 
deem as providencias necessarias 
meste sentido, 

“A! Minha avó 
Pelo seu aniversario 

    

  

Quem a via 
“Vão velhinha 
Reflectia 
Que sautinha 

Mas Deus a st a chamou 
Com seu poder divinal 
E, certamente a jevou 
Para a córte celestial, 

Adeus querida 
Avózinha 
Seu netinho , 
Comovido... 
Nesta hora d'amargura 
Pôe-lhe sobre a sepultura 
Um ramo de flôres mimosas 
Abraços Wauras saúdosas. 

M. Tavares. 

y Cá Por Casa sá 

  

PASSEIO 
Consta que à dias umas 

meninas realizaram um pas- 
seio a pé nesta localidade, e a 
certa aliura no monte, aos cin- 

co catitinhos, apareceu um boi 
que atingiu uma, ficando em 
estado muito gráve. 

A ELECTRICIDADE 
Como dissemos no p. p. 

nº do jornal, falamos hoje 
mais uma vez na electricida- 
de desta importante tera 
E hoje o ultimo grito que da- 
mos á dignissima comissão re- 
presentante desta triste e mal 
fadada terra, a ' respeito deste 
importante melhoramento. 

Mãos á obra sr.* comissão! 
— Mãos á obral 
APEDREJAMENTO 

Há dias indo deste localida- 
[de parao logar de Vílarinho, 
os srs. Francisco Rito e filho, 
António Gunçalves Teixeira, 
Manuel Barqueiro de Pardi-. 
lhó e outros, a certa altura fo- 
ram apedrejados, sendo o sr.   Tambem se póde vender o 

predio em que a mesma está 
montada. 

Quem pretender, pode diri- 
gir-se ao seu proprietario, na   

SARRAZOLA! 

mesma, ou na Torreira. 
Antonio Fernandes d' Abreu 
é 

Manucl Barqueiro atingido nos 
costas. 

“| Não haverá cá nenhuma 
“pessoa que faça acabar com 
êstes desacatos? 

! 

j Zé d' Aldeia.    



  

EÇOS DE CACIA 

  

e 

(O 
  

| Bb NOTICIAS DA NOSSA TERRA 

  

  
  

RETIRADAS 
Com destino à Mala Posta, re- 

tivon-se no dia-LO do corrente 
mês, O nosso-assinatite'e amigo 

sr. Manuel Rodrigues Teíxoira, 
Para este vão os nossos cum- 

priaontos. cr tanibedo 

—Paru Coimbra, partiu apõz 
uma tamporada aqui com seus 

Eilhinhos, 4 21,4 Alice Dias de Pi- 
do nosso assinante 

Autonio Rodrigues Lonreu- 
anifi- 

  

  nto, Ssp08A 

ar 
ço, granite indnatrial de! 
eução maguela cidade. 

U:na feliz viagem, 
ESTADAS 

“Esteve no domingo. pp. 
aqui na Quinta, vindo da Coim 
bra, ondo é industrial de panifi- 
eução, em visita a sua familia o 

nosso assinante o amigo sr. An- 
tonio Radrignds Lrarenços 

Conpos nossos arunprimentos. 

— Vindo da Granp, aonda é 

grande indnstrial-do panificação, 
estevo aqui no domingo p. p. O 
nosso boa amigo e conterranso, 
gr, Julio da Siva Matos; o qual 
“e retirou no mesmo dia, 

Para esto vão Os nossos cuin- 
prinontos: 

    

  
À 5 

e DEGES em Aga 

  

  | 
RETIRADAS 

Acompanhado de sna esposa é 
golaoto filo, regressom asna exe 

Bi to Lisboa, o sr. Pedro Fran- 
glavo Cravo, 

Una feliz vingam. 
— Pambety segu para Lirboa, 

a familia do sr, Manuel Mariã 
das Neves, que durante umas ses 
quanias nqui gativeram. 

Que tivessem uma” feliz! via- 
gem. 

— Tambem regressou da Bar- 
va, nvude no encontrava a Dar 
uhos, a 912 D, Maria José de Lise, 
mos o Casteo é sua jonul filhi-| 
ua. É 

ESTRADA: 

Anda ainda om construção, À 
qual vão muito adiantadas as rés 
pariçõesna estrada N donatnes, 
qua ligue Alberpariass-Valha com 
a visinha Erogueuia derbaviad) 

DO À rem melhoratuduto cuja ne- 
dade se Ergia sentir de dia 

  

gts 

pa: 
quado om que se eucontrovacesta - 

   

  

estrada, gi 

DOENTE 

Engontrassa ainda retida no- 
Jeito, uma filhinha do, Sr De, 
Ricardo Nogueira Bóuto. doar I 
Deacjumos à dognte as auas: 

melhoras, ! 
CHEGADAS 

Regresson da America, cons 
tando. domoraiese nqui algum 
tenpo na conipanhia de tolos 08 
eeus, O Gr. Americo Martins) de 

Azevedo, graudo industidal nam 

quela país. 
Desjumos que tivesse, tido 

uia Putz viagom, 
O «Ecos “do Caciar, vem 

apresentar ao seu atmigoços seus 
siucetos Cutiprinientos, 

O FEMPO 

      

  

  

Nos ultimos dias tem chovido 

torrencialmeute, O que Lem pre- 

dia, tal sra ocesbulo desgras:. 

“ 

—Ja se encontra em Cacia, 
vindo da linda praia da Torrei- 
ra, onde esteve por algum tem- 
po-na'companhia de sem filho 
Ds. Armando Rodrignes Simões, 
o grande proprietario e nosso as- 
sinante sr. Manuel Simões Car- 
relo. 

Com os nossos enmprimentos. 
— Tivemos a honra de cumpri 

mentar eim-Cncia há dias, o nos- 
so amigo e assinantesr. Cipriano 
da” Silva Almeida, mui digno 
empregado da grande Padaria 
Matos em Eslarteja, o qual se 
retirou no mesmo dia paia ali. 
Uma bôa vingem, 

NO «FCOS DE CACIA» 
Estiveram, nesta Redacção, 

dande-nos a honra de sua visitas 
os nÓssOS assiuantes e amigos ses, 
Manuel Marques da Canha” Ja-, 
ujor, João Dina Pereira o sua 
esposa a st? Marin de Anucia- 
ção da Cunha Teixeira, Câncio 
José Rodrignes Mendes, Manus 
el Migueis Junior, Manuel Ro- 
drigues Teixaira, Mannel dos 
Santos Neto, Ernesto Fornandes 
da Silva, Emídio Nogneira da 

Silva, e Augusto da Silva. 

[ES 
Com desiino a Lisboa on- 

de é grande industriul de Pa- 
nificação retirou-se há- dias o 

em Tahoeira 
sima) am 

sr João Nunes Crespo, sua, 
dedicada esposae filhos. Cum- 
primentamos o nosso conter- 
rânco € amico, por uma boa 
visgem 

--As ultimas chavas tem 
interrompido os nossos lavra- 
dores de fazerem as suas co- 
Iheitas. Senar 

— mm meet io + 8 Ra 

EXPEDIENTE 

  

O Ecos de Cacia está proce- 
dendo à cobrança de to- 

das «sassinaturas atrazadas. 
Assim, péde a todos os seus 
assinantes que estejam em a- 
trazo o favor de mandarem 
liquidar os seus débitos a es- 
ta redacção. 

Sam cobrança regular não 
d jornal que possa viver, 

De todos: quer do conti. 
nente, quer do ultramar, quer 
do estrangeiro esperamos que 
correspondam ao nosso apêlo. 

Jadicado muito os nossos lavia- 
dores, devido á colheita dos mis 
lhos teimporões. 

ESCOLAS 

Abriram no dia 7 do cor- 
rente estas casas de ensino, 
que durante as ultimas férias 
estiveram encerradas, sob a 
Direcção dos Ex.=º professo 
res José Ruano, e sua esposa, 
que pertense ao sexo mascu- 
lino; e a Ex” Sr! D. Olyin- 
pia Paula Santiago á escola 
do sexo femenino. 

Felicitamos suas Ex.'s, 
Correspondente. 

    

Pelo Sobreiro 

Depois de um prelongadis- 
simo sofrimento, e quando es-, 
tava em viver, acaba de fale- 
cer com a edade de 38 anos: 
apenas no dia 30 do p. p. em 
sua casa, a sr.* Felicidade Mar- 
tins da Silva, deixando na or- 
fandade 6 crianças, e na viu- 
vêz um esposo amantissimo. 
o nosso querido amigo sr. 
Manuel dosSantos Gonçalves. 

O funeral da desditosa es- 
posa e mãí, que teve logar no 

“dia 1 do corrente, foi uma ver- 
dadeira manifestação de pesar, 
encorporando-se no mesmo a- 
|lem de muito povo não só da- 
qui, como das terras circunvi- 
sinhas; assim como as irman- 
dades cá da terra, de quem a 
extinta era devota. 

Condusiu a chave do ataú-   de, o Ex."º sr. Carlos Pinhei. 
ro Mourisca, e as salvas ossrs. 

José da Silva Santos, e Mant- 
Batista Beirão. 
Foram oferecidas 5. lindis- 

isimas cordas ds flores artelici- 
jais, com as seguintes dedica- 
torias: 

(el 

Perpetua saitlade de seu 
marido Manuel dos Santos. 

Ultimos beijos de seus fi 
lhos. 

Eterna saudade de seus pa-| 
is, 

Recordação sincera de seus 
criados manos e manas 

Perpettia saidade de seus 
entiados. 

Sobreiro 30 | 9 | 932 

O corpo da desventurada, 
esteve depositada em sua ca- 
sa, n'uma camara ardente, que 
expressamente foi preparada 
paracesse fim. À extinla que 
fuiencerrado n'unvrico caixão, 
foi sepultada no Cimiterio des- 
ta freguesia em câmpa-de fa- 
mila. 

O «Ecos de Caciar vem por 
este meio, apresentar não só 
ao viuvo sr, Manuel dos S in- 
tos Gonçalves, como a seus 
estremosos filhos, e a tod" a 
familia em luto, os seus mais 
sentidos pesames, 

E que descance em páz, a 
que em vida se chamou Feli-, 
cidade Martins da Silva, 

Tratou a'este funcral, a no- 
va Agencia Funeraria, de An- 
tonio-Marques da Cunha o 
«CARVALHAL» de CACIA. 

E e     
«Conversando». 

ENTRE DUAS MULHERES 

  

Maria, onde foi que compraste 
essa louça? 

Compreia na Fabrica do Vi- 
dinha de Angeja Sr. Rosal! 

Mas êle tem lá por onde pos- 
samos escolher? 

Tem sim senhor, tem lá muita 
coisa, tanto em Louça de esmal- 
te, como da fina vidrada e preta, 
e tambem tem fazendas, chales 
lenços colchas e miudezas.     E os preços agradam? 

Mataduços e Alnmicira 

  

CASAMENTO 
Nó dia 2 do corrente mez 

na Igreja paroquial de Esguei- 
ra realisou-se 0 enlace matri- 
monial“do-sr. Manuel Soares, 
natural da freguesia de S. Vi- 
cente Pereira, concelho de 
Ovar, com a menina Zurmira 
Marques da Silva filha do sr. 
João da Silva Samartinho, e 
da Sr.* Rosa Simões da Cu- 
nha. Paraninfaram o actodapar- 
te do noivo, os srs. José da 
Silva Samartinho, e seu mano 
Manuel da Silva Samartinho, 
e da parte da noiva o sr. Sal- 
vador dos Santos Barbosa in- 
dustrial de panificação em Se- 
tubal, e a sr.” Maria de Jesus 
Pereira, esposa do sr. Augus- 
to da Silva, levando grande 
numero de convidados que os 
acompanharam, fasendo o 

itenerario a pé sendo os convi- 
dados os sis. pai da noiva Jo- 
ão da Silva Samartinho e seus 
irmãos José da Silva Samarti- 
nho e Manuel da Silva Samar- 
tinho e Angelo da Silva Sa- 
martinho e suas manas Maria 
Marques da Silva e Ana Rosa 
Marques da Silva seus tios 
João Simões da Cunha Dio- 
nizio, João Gunçalves Pereira, 
António Tavares Silva, Ange- 
lo Dias dos Santos e família, 
bem como-- bastante pesso- 
as da sua amisade das quais 
podemos destacar, 

Augusto da Silva, e filhas 
Silvina da Silva e Filomenia 
da Silva; Joaquim, Fernandes 
da Silva filha e jenro. 

Manuel.Ferreira Nunes e 
mulher; assim como um avul- 
tado numero de primos e pri- 
mas dos noivos que não po- 
demos alcançar os seus tio- 
mes.Finda-a cerimonia matri- 
monial regressaram a casados 
pais da noiva aonde foi servi- 
do um lauto banquete do qual 
foi cosinheira a sr.* Ana dos 
Santos Brasete: que a todos 
agradou. 

Aos uúoivos desejamos-lhes 
um futuro prospero, de que 
são dignos. 

DESASTRE 
—No dia 11 de Outubro 

pelas 17 horas, deu-se um cho- 
que com o comboio do Val 
do Vonga e um automovel na 
passagem de nivel dos ariais 
de Esgueira, para outro n.º 
darêmos esta noticia mais de- 
semvolvida. 

DOENTE 
Encontra-se retida no leito, 

com um referiado n'um pé, a 
menina Silvina da Silva Perei- 
ra, filha «do nosso amigo sr. 
Augusto da Silva, digno cabo 
de cantoneiros. 

É seu medico assistente, o 
st. Dr. Adérito Madeira. 

Fazemos votos pelas melho- 
ee ri ER TI e Ste a aa at 

Agradam! sim tia Rosa pois eu 
fui lá porque êles vendem mais 
barato que qualquer outra çasa. 

Então qualquer dia eide lá ir 
comprar uns alguidares e pane- 
las para as matanças, porque te- 
nho o porco quasi górdo. 

Pois vá mas não se confunda 
que a loiceira que esti ao pé do 
rio não pertence á fabrica do sr. 
Vidinha. 

    

  

Por Agurvya 
Neste logar no dia 10 pata 

11, ás dnas horas da madru- 
gada, O sr. José Simões Perei- 
ra estando de guarda ao seu 
ervilhal na etra, e, sentindo o 
ruido dumas bêstas que ali 
iam passando, com a moênda 
para Azenha de Baixo, ima- 
ginou êle que fossem algumas 
almas do outro mundo, co- 
messou gritando: ho da guar- 
da! 6 da guarda! Quem me 
acode? 

Os vizinhos ao sentir tal a- 
larme dirijiram-se ao local on- 
de sentirão o ruido do valen- 
tão, mulheres umas em cami- 
za outras em saias brancas, 
ali alluiram com abundarncia, 
homens nem um, porque já 
sabem que o ta! balentão, iza 
a fázêr aqueles alarmes, prin- 
cipalmente quando sente os 
tempos demodados, só não 

houve lembrança em tocar os 
sinos da freguesia, estando o 
sr. José Luis Pereira ro dia 
seguinte patreficado com oanê- 
do. Desejamos-lhe a continua- 
ção das suas melhoras, tendo 
recebido muitas vizitas. 
—No dia seguinte deu-se 

outra comedia no dito lugar, 
há quem «iga que seja deri- 
vado aodia transato. 

Andando ost. Josê do Bi- 
lar limpando um aqueduto em 
frente á sua porta, e, passando 
um tal cavalheiro, talvês 
pur richas passadas, envolv>- 
ram-se em dezordem o sr. Ma- 
nuel Tavares por apelido o 
Bombeiro, com o sr. José 
do Bilar, o qual debaixo, o 
qual de cina, o sr. Bilar es- 
tendendu-se ro chão, e no 

meio da estrada, era tama- 
nho o ajuntamento de gente, 
que vinha um camião e tiverão 
de lhe dár sinal de paragem, 
porque estava o tranzito e 1- 
terrompido. Era bom que :s 
senhoras autoridades olhassem 
para estas poucas. vergonhas 
que fazem com que o povo cá 
da terra ande sempre -sobres- 
saltado, ; 

— Tem estado a banhos na 
praia da Costa Nova o sr. An- 
tónio Gonçalves da Cruz com 
sua familia. 

Desejamos que seja feliz. 

Manuel Migueis Junior, 

  

ras da Silvina. 
S. LUCAS 

Deve ter lugar no dia 23 do 
corrente'uma promessa a S. 
Lucas, cuja festa já se não faz 
á muitos anos. 

E seu juiz o sr. João da Cu- 
nha Cabêssas, grande indkstri- 
a! de Panificação na Figueira 
da Fóz. 

Constando de musica na 
vespera, com a'tespectiva «fo= 
gueirar; eno domingo ser- 
mão e missa cantada, haven- 
do à tarde arraial para a mo- 
cidade acompanhado sempre 
pela banda de musica. 

Um novo correspondente. 

Dr. Santos Beis—Dá con- 
sultas e faz qualguer tratamento, 
tudos os dias na Polichlinica em 
Lisboa ua Rua do Amparo, 82-1.º 
desde 1 de Outubro, ás 4 da tar- 
de:



Agencia Funeraria 
ss mao 

DE 

      

Antônio Marques da Cunha 

  
  

    

  

Tem sempre no seu depósito de Cacia UMA GRANDE VA- 

RIED: DE DE URNAS EM MOGNO E GASTANHO VE- 

LHO. CHUMBO para soldaduras que executa com toda a rapi- 

dez e perfeição. 
CAIXÕES DOS MAIS MODESTOS AOS DEMAIOR LUXO 

ALUGA salvas, toalhas, cêra, castiçais e COROAS ' pata todos 

os preços e vende novas: 

Rua Consetheiro Nunes da Silva, CACIA 

  

Manuel Correia Vidinha 
COM 

Fazendas de.lã e algodão--Chales de merino e sêda— 
Miudezas e louças de todas as qualidades — Sapatos e 
chinelas. 

Fabrica de louça vermelha, beirais, tijolos, manilhas, etc. 

Praça da Republica (em frente no chafariz—A ngeja 

  

  2 | » 

   
  

pomar dE Lys ] 
mMÁC Iy 1, 

FAR : DE ANA: 

ABÍLIO DE CARVALHO 

ESPECIALIDADES PRODUCTOS 
panos | | Aços 

ESTRANGEIRAS FARMACEUTICOS 

R. Conselheiro Nunes da Silva «CACIA 

x oe 
  

  

Restaurant Floresta 

  

“Este modesto restaurant tem por divisa bem servir os sêus 

estimados clientes. E” o que mais barato vende. 

Recomenda-se pelos bons vinhos brancos e tintos 

E' o que apresenta sempre o melhor e mais variado peixe, 

e a explêndida CALDEIRADA 

A «Ginginha de Lisboar tambem aqui se vende sendo 

vor excelencia um aperitivo estomacal e o maior reagente contra 

ud GRIPE 

Joaquim Simôis Birrento 
LARGO DA ESTAÇÃO AVEIRO 

  

* Gorôas e urnas funerárias 

  

Ninguem compre sem ver os baixos preços do 

maior e mais antigo depósito de 

URNAS do aistricio. 

Só vende BARATO 

a Casa Leitão 

de Estarreja 
de fazendas, chales, 
cazemiras, sedas, mo- 

das, artigos de bordar, figurinos, 
sombrinhas, calçado, gramafones e discos ,etc. 

E o O Us
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VERMIFUGO LAXÁTIVO 
LUSITANO 

Este medicamento - absoluta- 
mente inofensivo, que em crean- 

ças, mesmo de tenta idade, quer 

em adultos, é d'um efeito seguro 
e rapido na expulssão destes ver- 
mes intestinaes, bem como aa 
destruição dos gérmens que os 
reproduzem. 

Preparador e depositário : 
Farmácia Lusitana 

CACIA 

    

Garage do Americano 

José Maria Pereira 

Gafanha da Nazaré (Frente á Igreja) — Aveiro 

  

Vende e aluga bicicletes e seus 
acessórios de todas as marcas.   

  

eparações garantidas. 

reços modicos com rapi- 

e segurança. 
Fazem-se todos os concertos 

em relogios e grafonólas, garan- 
tindo-se o seu bom Buncionamen- 
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a ER En 

Praça-Estarreja 

od 

Esta acreditada Agencia, vende passagens para Brazil 
Argentina, America do Norte, França e Africa e trata de 
toda a documentação legal para estes portos. 

Responde-se a toda a correspondencia. 

Prontidão, Seriedade e Economia 

  

A «Construtora» de Móveis 
de Ferro de Avanca 

= DE — 

| João António S. Borges 
  

  

Grande prodrção de móveis ue 
ferro 

Fornecimento para todos os 
pontos do. paíz, aos melhores 
preços do mercado. 

Fabrico solido e perfeito. 
Se querem ser bem serviios 

e servirem bem os vossos elieu- 

'»s não comprem sem verifica Ss 

o meu fabrico “a 

consulteii preços. 

A a 

b U LE Jo 

Azulejos artísticos e decorativos — A maior 
perieição em todos os estilos. — Cópias fieis 
de : monumentos, assuntos históricos, paisu- 

  
  

      
  
  

    

  

anitos gens, lolografias, ele. zrrzzs: 

boo Lui ES ER TO CA 
— = DA=— 

PONTE NOVA. 
— ==. DE ==» — 

Manuel Pedro da Conceição, lilhos 
(Férma, registada) 

PORTUGAL 
Premiada eu diversas exposiçõis nacionais e estrangeiras — Gr. = 

de Prémio na Exposição do Rio de Juneiro de 1922 

(Casa Fundada em 1882) 

AVEIRO 

  

  

    
    

(LIS O) 
Fábrica Portuguesa de Tintas | 

de impressão, Lia. 
Escritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, 

240 (Lordelo do Ouro) — Pôrto 

  

TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 
E INDUSTRIAIS 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navios 

=
 

  

ALVPIADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA é impresso com 
as afamadas tintas desta casa que se re- 
comendam pela suz bôa qualidade. 

CESTO eai) 
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no
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